
GLADYS COO PER, u11111 das ntrizcs mnls rormnsns d:i Come<llia ln!tl<'zn. 

fC/lc/ul fWn Mnrtinl. 

l! SER.IE N.0 665 
ASSIA.4TURAS: Port111ral, Colonias por 
luguuas t' Espanha: Trimestre, 1$90 ctv 

Semestre, 3873 ctY. Ano, 7830 ctv. 

Numero avulso, 15 centavos 
Sumcro a11ulso crn todo o Brazil. 700 r~. 

Edição semanal do jornal 
---0 SECULO---

.Cisboa, 18 de Jlovembro de 1!)181 
- -

Dtrcctor J. J da Silt•a Graça 
Propriedade de 1 . J, da Slloa Graça, Ltd. 

Editor nosl! loubcrt Chaves 1 
Rcdacçi\o, admiinistração e oficinas: Rua 

do Secculo. ~LISBOA 

Ao lei1or Depois de lida a "llustracão PJrlugum ', e~ml·• 6 Junll Palrlolica do Norte {Pa;os do Concelho Pmo) parJ esta a fazer c1lhegar ios nossos soldados do "f,on " 



l/11stração Porfu/[ueza 

..... 
KALIODE BRAZÃO 1 

SIFILIS -- LYMF A TISMO 
NÃO PRODUZ I OD I S M O 

f armacia f n!ernacional ~e Us~oa 
228, R. do Ouro, 230 

(FilENTE AO MONTE-PIO GERAL! 

ri ' ... 
,,. , !,-· : "' 

Rrademia ~ientilira de Beleza 
AVEll lDA DA LIBERDADE, 23 

LJ~llOA Telal'one 364 1 

D1rcc1ora . Madnmc CA M · 
/'():,. laureada pel• Eecola 
Superior d~ farmacla da 
Unh1crafdade de Co imbra, 
Diplomada com frcquenc ia 
t m massagem MEDICA, LS· 
1 ET ICA, PEDICURE, MAI N ­
CUR t , e tlnctura doa cabe· 
lta, pela Esc:o a Franceza 
de Parla, d ' Or topcdla e 
M••••gcm. Ex .. maaaA giata 
•••••tente do Hotel Dleu 
de Parla. Anti&• profcaaora 
e 1plomada inscripta e pre­
miada em diferentes cadel­
raa . Química ... perfumista 
ao ele efet iva de dlfere n. 
tea Sociedades aclentlfl-
'ªª' etc. 

·11·11 ttuu onto IJCl()K '' 1 roron~ 
l(\N IH'O<'f'S!'lO~ ct~ maçot era­
pla, clctro t erapla e mcca· 
not erapla. MAÇAGEM M E­
DICA E EST ET ICA. CU R A DA 
CBESIDADE: reduçio par-
cial da gordura. 

Tratamento rla• rucru peln elctrlr ld11<h· ·1 ra1amen10 da ocre. 
man,,ha•, ponto• nell""o•. slnees de bexlgi.s. sardne, eto. Des­
envc \ç1mento e onr!Jamento dos selo•. l'rocesso a11solu1111nen10 
novo. llcsultnitos surprcondont<'S com ll'I'' 1rauu11cntos o lnlorwa­
côcs de sen llor:ts nuo Já fizeram O•RC 11·111:111urn10. 1'111·11 M ox.'"" 
c li entes dn provtncln trn1amcn10 cspfclnl oor· cor rcsµo ncteuc111. 

\IOIU<lo de CYltnr <1111' 'lS cabelos cmbr111111ueçam. Tintura uos 
cabelos cm 1od:is n• rl\r('s, LOrn a durnçllo de ~ nuos. 

J.avag('m dos cnhclus rorn scr:igcm clctrlcn a 50 cenu1.•oa. 
Apnrelhos. 1>erl11m1•' e orodulo• dt beleza d:is me111ores ra~u 

d~ 1>,_r1~ ltet'flOttfn~ 11wf1lnnte e~1nmpl l1rn 

Sonambula ::J 
M 1110 TUI,. Tudo c>clurece no 

• u . passado, pr<'scnte e 
llllUtO l.Oll'llltAS l'\flOO, ~>tlSIJO (' 5'(1()1 rei•. 
das 13 ú~ 17 CamJJO Or1111dc, 264, 2.• 
Trato--.t~ vor corr e:-.l'onc1u11c1u 

-, 
Colares "Viuva Gomes" 

-A MAIS V ELH A MAR CA 
DE VI NHOS DE CO LA R ES 

Unica premiada com "GRANO PRIX" 
SUCURSAL EM LISBOA: SÉDE 

Rua Nova da Trindade, 90 
Tel efone 1644 

Colares-Almoçageme 

I 1 sé11e - -

PARA as aves que voão com 
muita velocidade e que se ele­

vam a g randes altu ras precisa-se 
um cartucho polcnlc e cxacto. 

Expérimente o ~º//JJilo.q, 
Marca "ARRO W" 

O/Jt111r1s 'fW" i11lt'r111rd10 ''' '' /1ri11d/nt1 co. 
111111rro1,ult'J r/1• I ·dus 11s /11tl"lt'.'i - tftflllt';.:o 

ct11 't1111doJ.•t,,llS '' q11n11 '' Joltu'111r. 

R emington Arma·Union Mctnllic 
Car tridge Company 

Wool~onh Olds. Non Yo•k, E.U. A, do N. 

Al!PJlfe rm Darfr•rml: 6. HEITOR FERRE!R~. l. do Can1i!es. J Lisboa 
lllll!!O•t• lt!•• • • " ' , " ''" "' ~"" 

/\s Dores de cabeça e neurasthenia 
rroduz1da~ pela 

PRISÃO DE VENTRE 
c:11 rn111-se. 1rg11lansando os 1111esti11os c:o111 

LACTOSYMBIOSINA 
Não(• p11 rgat1vo. Enviar co11sul1a de talh;ida ;1(1 

LABORA10RIO SANITAS-T. ào Carmo. 1. 1.º. L1sMa 
DfPOSiTO: Nczto, Nat ividade b e: 

ROCIO 121 122 - LISBOA 

\.--------------------

NOVA IJIGA 

«ALASKA» 
tom pusão dobrada 

A l.:AIS COMODA E A MA1S PRATICA 
lONHEC,OA AIE HOJl 

Conce11ça-s1• 110 ~110 t11dts­
C11lf1Jt?I SllJJ<!rlor/d(l(ll' CX/ll?• 

rl1111m/(1tt<I0~(1. 
E1IJ1m $Empre u ln 111·e1. 

OESCCUl!M DAS IMITAÇÕES. 
Vendas 1101· ataca<)o 

flllU 6 PAl.Jtl li. 11.1 

Rua l.urea, 101, 2.v, o.:.LfSBOA 
.• eletonc 2598 e 



A FAZ 

Os automovels ao ser11iço do Seculo, prontos para a distribuição por toda a cidade do seu suplemento1 eicpreS$8· 
mente publicado para tornar rapidamente conhecida e noticia do armistício e da suspensão das hobttlidades. 

n CA DOU a guerra, acabou a !luerra I Foi O grito f1 unanime, vibrante de entusiasmo, louco de ale-
gria, que reboou no dia 11 por toda a cidade, ao 

saber-se que o Secttlo afixáni, no seu placard e nos 
placards das suas sucursaes, o radiograma recebi­
do ás 10 horas sobre a assinatura do armistício que, 
finalmente, se realisára ás 5 horas da madrugada 
d'esse dia. Pouco tempo depois de afixada essa sensa­
cionalissima noticia, pela qual havia tres dias que o 
paiz esperava, devorado de anciedade, 27 automoveis 
levaram-na, desde o coração da cidade aos seus 
bairros mais afastados, r odopiando até por vielas, 
por onde nunca tinha passado auto algum, em duas 
centenas de milhares de exemplares de suplementos 
ao numero do Seculo, registando em duas edições 
sucessivas a celebração do armistício e a~ principaes 
bases em que ele ficára assente. 

As buzinas a estrugir, os clamores do povo que 
transitava pelas ruas e deitou a correr para os au­
tomoveis, alucinado pelo grito acabou n g uerra/, 
a algazarra do rapazio que trepava aos carros para 
deitar a mão aos suplementos, que um vento fres­
co agitava nas mãos dos distribuidores, como o pa­
nejar de bandeiras, incitando-o ainda mais, atraíram 
ás janelas e ás portas das casas todos os seus mo­
radores. A animação era indescritível e os inciden­
tes que se davam, ao cair qualquer suplemento na 
rna, caindo tambem os que o disputavam uns so­
bre os outros, ainda mais aumentavam esse estra­
nho ruído da vida, esse delírio empolgante de jubilo, 
de que Lisboa esteve presa por algumas horas, tal­
'\lez unico na historia das suas grandes comoções. 

Das janelas apinhadas, principalmente do ele­
mento feminino, estendiam-se nervosamente braços 
a suplicar os suplementos; mas os automoveis não 
podiam esperar por ninguem, porque toda a gente 
esperava por eles. Eram os mensageiros da boa 
nova ; tinham de a levar o mais rapidamente pos­
sível a todos os recessos da cidade. Ainda se redu­
ziam a projeteis as folhas volante!', por meio de 
muita!! dobras, ou amarrotando-as no punho. Ati­
ravam-nas para as janelas, d'onde partia algum pe­
dido mais irresistivel; mas poucas lá che~avam, 
tendo-se r eiiistado casos da pequenada, r ehabilita­
da da sua tradicional maldade, as apanhar e ir en­
tregar ás pessoas, a que se destinavam. 

j!J~~~~~~~~~ 
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N unca vimos tantos sor ri~os misturados com 
legrimas. Chorava-se e ria-se ao mesmo tempo. 
A guerra, tanta vez amaldiçoada nos seus cau~a­
dores, tambcm trouxe o luto a muitos lares portu­
guezes, estropiou-nos ~rande numer o de homens, e 
arremessou milhares d'eles pare um cativeiro tor­
turante na Alemanha. Choravam e riam as mulhe­
res que vão abraçar entc.s queridos, depds de tão 

Lendo, com visive1 co11tentomento,. o suplemento iiro· 
tuito do Seculo .. 



prolongadas e dolorosas incerte­
zas; choravam e riam as mulheres 
que viram voltar os seus, comba­
lidos para o resto da vida e muti­
lados; choravam e riam as mulhe­
res que nunca mais os hão de ver, 
porque os d'elas, aqueles a quem 
queriam mais do que á propria vi­
da, ficaram disseminados a drrmir 
o sono eterno sob esses minuscu· 
los cômoros, encimados de uma 
cruz singela, feita em geral dera­
mos toscos de arvores esstalhadas 
pela metralha, que se estendem a 
perder de vista, perto dos campos 
onde se desenrolou a tragica e gi­
{!antesca luta. 

Foi o que presenciamos de mais 
comovidamente humano nas ruas 
de Lisboa, inundadas alvoroçada­
mente da noticia de que havia ter­
minado a guerra: sentia-se que era 
a primeira vez que sorriam, por 
entre as lagrimas da sua enorme 
dôr, mulheres que perderam para 
sempre a esperança de abraçar os 
seus filhos e os seus maridos, co­

Um automo\lel que se dc~tlna\la n uma nreR dist1Jnte é Lo11111do de AS· 
s11 l to 1111 praoa Luiz de Cnmões, onde, q 11ns i por completo, ~e cs~otou 

a l!rande quenlidnde de e~ernplares que le\la\la. 

mo sorriam as outras que dentro de um mez ou dois 
os podem apertar muito contra o coração. E sen­
tia-se lambem que nas lagrimas d'estas ia alem ­
brança d'aquelas a quem a morte cortara a mesma 
ventura suprema. 

Era de enternecer esta confraternisação, esta 
comunhão admiravel de sentimentos. Em todas as 
manifestações populares, em todos os actvs oficiaes 
de regosijo, nas congratulações dos representantes 
das nações·aliadas em Lisboa, reconhecia-se, egual­
mentc, uma alegria expansiva e sincera, que mal se 
continha dentro das formulas secas da 'pragma­
tica. 

Nas ruas, nos cafés, nos teatros, no's diversos 
pontos de reunião, todos trocavam ris suas impres­
sões por entre efusões de alegria, sem distinção 
de classeg, de hierarquias ou de partidos. Todas as 
divergencias, todas as incompatibilidades desa pare-

ceram, como por encanto; partidos e racções depu­
zeram as suas armas e abateram as suas bandei­
ras-. 

N'este campo de batalha, embora pequenino, 
mas que não nos preocupa menos do que nos pre 
ocupa11a aquele que se estendia assombrosamente 
do ocidente ao oriente, tivemos a impressão de que 
se fizera tambem um armisticio. 

Os que foram pela guerra e os que não foram 
contundiam-se nas aclamações da vitoria e nas im­
precações contra o cesarismo germanico, que aca­
bava de ser esmagado; dos que enriqueceram com a 
guerra vimos muitos partilharem, com visível sin­
ceridade, da alei;iria dos que ela tão atrozmente sa­
crificára; aqueles que a natureza do seu trabalho 
não permitira prosperarem, n'estes decorridos 4 
anos, esqueciam-se do que haviam sofrido com a 
certeza dos novos horisontes que a paz la abrir a 

No começo dit rua do Alecrim. A mullidlio assaltando um dos automovl'IS que em ~er\llço do Seculo andaum dia· 
trlbuindo o suplemento em que era anunciada a assinatura do armistício com a Alemhnhn.IJilo.!· · -_ 
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Aspeto da Praça do Comercio emquanto se or$1anisava o cortejo que foi snudHr o chefe do Estado 
e as legações aliadas pela derroto do inimigo. 

todas as atividades, mesmo áq•1ela3 que só jul­
gavam medrar com a guerra. 

O cortejo, que se organisou no dia 12 para mani­
festar ao chefe de Estado e aos representantes dos 
paizes aliados a consiratulação naci >nal pela vitoria 
da justiça e do direito, foi um dos mais imponentes 
que Lisb:>a tem visto desfilar pelas suas ruas. 

Se o que presenciámos aqui nos dias 11 e 
12 d'este mez, e que aliás se devia ter dado por 
todo o paiz, fosse aproveitado com o alto criterio 
politico que, n'estes momentos de excecional soli­
dariedade de animos, faz dos povos quanto 
quer, decidindo dos seus destinos, sem duvida 
que rassiar-se-ia para Portugal uma epoca de 

o chefe do Estado pronnnciando um discurso potrlotlco em que comunica á multldilo o teelcgrama que rece· 
bera do r ei de Inglaterra cm que ê fel'citndo o nosso pal z pela sua particlpaçilo me \1itor 1a. 
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O;jcor1cjo orl!anisaao•pela junta de freliuezia de S. Lourenço, entrando no l11rgo do Município, a Cflminho do paço 
:-;: . _ • de Selem e da$ legações dos paizes aliados. 

vida nova, de pr:>gresso e de tranquilidade, acen­
tuando-se bem n'ela como tinhamos sabido, com 
a tremenda lição da guerra, tirar o devido proveito 
de uma paz tão anciosamP.nte esperada e para rece-

ber a qual pena foi não termos feito mais solida 
preparação. 

ANTONIO MAlllA DE FRF.lTAS. 

O pessoal da Companhia dos Tab11cos defronte cio edifício do Secu/o, onde 11icra fazer uma manifestação de rcgosijo 
pel11 11itoria dos aliados e agradecer a rapidez com <1ue este jo1 nal info1 rrára o publico. 

(Clicllés Bcnolicn. 
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TROPAS PORTUGUEZAS NA PRENTB O~IDENTAú 

1. Grupo dr /Jrt1('ns <1'11111 bntaJ/u1o r.e snpn<torrs. Dn 
Psq11ardn 1mrn o dlre/Lo, sentados: Primeiros cnhos 
José Sr{!urndo, Alfr11 ao 1'011M?cn e A11101110 Qul11f(111i­
J11n e soldo<los Frn,,clsco S. P/T1l1elro e Jotlo Vnissl 
mo Ornl'olo. 
De pé: Prt· 
melros cn/Jos 
Antonio Nu­
nes, Armnfl­
do 00111 es, 
Antonlo Ro 
dri{!11es e AI. 
l!lno C. Ca 
pltns, soldn­
aos /.11101110 
M. Plfltn <' 
Jos<! Adrltlo. 
primeiro ca­
bo Aliei F<'r­
rrlra lll11es p 
soldado Se· 
rn(/111 C. Fe• 
r<' /r(I. -!!. 
Gr11110 11 e 
11rr.ros tt11111n 
formartio do 
comboio 011-
1011101J el <lt• 
1 ro "s porte 
de fer ftlOó: 
Do <'1>011ertta 
µoro" 11/1 el· 
to, ;;e11tt11los: 
Jos(l RI/Piro 
<.a1hflS, Ar· 
cn 1/10 José 
1,011l's, Jotlo 
Co / delro, 
M ox l 1111<11w 
!·orla a Josl! 

AbroT1tes lo11relro. Dl' /lt: A11to11io Ferreiro, Joaquim 
llaT1riq11es <la Sl.11a, l·rafldsco Jost! Guarda, Del/lflO 
Duarte e Ambroslo N111u!s. - J. Jnst! f·ellsberto, soldado 
COT1d11tor 11.• ~08 til' 111foutarla 9.-4. Alfredo Rncho, sn/. 

nodo 11. º ~W 
d' uma for 
mactln d a en 
1u•nltorlo. 
3. Grupo de 
soldados de 
11 mn forma 
ctlo das rom 
ponltlas de 
sn11<fl'. l)n 
esquerda 
paro o dlr<'f. 
'"· sen/hf/Os: 
Jostl Frllcla­
"º AltJeS Por­
/11/(ll 1 e Dn­
mnso A111(11s­
ro. De pt1: 
l/l'nrlfl11e 
GoflcOIN!s, 
,\fnn11el /.n11· 
r e n ço, ,11n­
n11el da., Ne 
ves e Frnn 
cisco dos 
San/os.-(). 
Ar/r/0110 A11 
gu;;to ,lf'>ll 
lC'trO, SOld<l· 
dn <ln finta· 
lltdó t/(' $(1 

podores cios 
coml111tos ri<• 
ferro. 7. 
F ro11 cisco 
Sl'ba:>tl<lo 

dos Santos, primei; o cabo do t.• botaria do 2. • grupo do corpo de arlf· 
lharlfl pl'snda lndeJ;endente. 
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A e·xpe.dição ao Sul d'Angola 

O 1.• palotàJ da 2.• c:>mpanhia elo :~~M1 anto d'lnfantarla 23, expedicionaria ao Sul d'Angola, 
oo comando do alferes sr. Antonlo Barbosa<+> 

Continuam 
sendo coroa­
das d'exitoas 
operaçõesmi­
lirares no Sul 
de Angola. 
Sãorarasago­
ra as tribus 
que ainda não 
prestaram 
vassalagem 
ás nossas au­
toridades mi­
litares que se 
mostram ani­
madas do vi-
vo desejo de O 2.• pelotão da mesma comp9nhla, de comando do alferes sr. Côrte·Real Amaral<+> 

em bases so­
lidas e prati­
cas. E assim 
é que, con-o 
se fez referen­
cia no num e -
ro ante1 i or c'a 
« Ilu stração 
Por tugueza», 
111 ui tas e a rr. -
pias estradas 
teem sido 
abertas n'a­
quela região, 
conseguindo­
se por esta 
torma uma 
proficua vigi-conseguir, 

d' esta vez, 
restabelecer o prestigio da sol>erania portugueza 

1a11 e ia sobre 
aqueles povos tão facilmente subornaveis. 

1. O orreon da 2.• cornpanhia d'intantaria 23, que. sob a direção dos s rs. drs. Côrte·Rcal, caoilào medico, e l;lo'rllcio 
Menano, clinlco dll companhia, tomou parte n'uma recita no tca1ro •Sil~n Porto•, no Bié, e m beneficio 'da Cruz ·. 
Vermelho Portugueza. 2. A secção de metralhadoras d'ac111e la formacão d'infantaria 23 do comando do alferes sr. 
Serpa <+ J. - (Cllclu!s obsequiosamente cedidos â ll11strac<'10 Port11gueea pelo di·tinto oliclal do nosso exercito 

sr. Antonio Barbcsa) 
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1. M. ClernenccRu, presidente do confelho e mini~tro dn guerra do governo frRncez.-2. GenerRI Pershinll, coman· 
dante cm chefe das tropas americanas 1111c se acham cm França.-3. Sr. dr. Bctkncourt Rodrigues, minii<tro de Por· 
tugel em l'Rrls e del.egado do nosso .Paiz á conter encla de Versaille$.-4. Mr. Orlando, chefe do !{OYerno italiano e 
represcntonte da ltahR na conlerencio.-5. Marechal Foch, comandante em chefe dos exercitos aliados em todas as 

frentes de batalha. 

COMO era de prevêr, logo que o governo 
alemão começou endereçando notas ao 
dos Estados Unidos para se entabolar 

negociações d'um armisticio e desde qi.:e o 
presidente Wilson resolveu transmitir aos 

rigoroso sigilo, tomou parte, como delegado 
do nosso paiz, o sr. dr. Betencourt Rodri­
gues, ministro plenipotenciario de Portugal 
em França. 

Esta representação no 
aliados o pedido do 
inimigo, os chefes 
dos governos da 
E11tenlt acordaram 
em reunir-se em 
França, acompa­
nhados pc los res­
p é ti vos ministros 
dos negocios do 
estrangeiro e dos 
pri11ci paes conse­
lht'i ros militares e 
navaes, para assen­
tarem nas condi­
ções em que devia 

6. Sir Erie Ocdde~, primeiro lord do almirantado brltanico.-7 M. 
Petchich. chefe do 11ovnno dn ~er~ia e delegado do seu polz d con­
ferencia intcr·oliada -li. Coronel House, representante do 11overno 

dos Estados Unidos da America do Norre. 

primeiro conselho 
inter-aliado, reali­
sado para se ajuizar 
da oportunidade e 
sinceridade d'um 
pedido, quasi uma 
suplica, da poten­
cia que maiores res­
ponsabilidades teve 
na hecatombe, que 
aviltou a humani­
dade durante mais 
de quatro anos e 
para se discutir as 
condições a impôr­
lhe, que honra mui­

ser concl dida a interrupção das hostilida­
des, que estavam sendo conduzidas com 
tão vantajoso sucesso para as tropas aliadas. 

N'essa reunião, efetuada em Versailles, e 
de que coisa alguma transpirou, pois as de­
liberações tonrndas !'e conservaram sob o mais 

to o nosso paiz, vem patentear, mais uma vez, o 
e levado a preço em que foi tomada a nossa 
espontrnea e leal participação na luta em 
que os aliados se achavam tão particular­
mente empenhados e que acaba de terminar 
para eles com a mais formidavel das vitorias. 

9. Mr. Lloyd George, primeiro ministro da lnfllaterra e representante do sioverno lnl!ICz.-tOJ. Mr. Balfour, 
ministro in~rez dos negocios do esti ansielro 11. M. Venizelos, chefe do 11ovcrno da <.lrecia e representante 
do seu pa1z.- 12. Almirante sir Rost tyn Wenyss, conselheiro do almirantado l>rilanlco.-13 .. Marechal sir 

Douglas t-taig, comandante enr chefe das forças britanlcas nu frente ocldt'ntal. 
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LIMPANDO OS MARES: Na>1ios britanicos que ~e empregavam na rocegagem das minas, criminosamente dis~eminadas pelos submarinos alemães, regressando 
á sua base naval, depois de ha~erem te1mi1 a<!o a ~ua ardua e arriscada tarda, em benef'cio da frota mercante. 



GUERRA 

Uma força de ca11atarln franceza indo em per•e11ulçilo do inlml110, depois de ha\!er aprl~linnado quaai totalmente as 
forças da reta11uarda deixadas pelos alemães pera retardar o a9anço france:t e que opco•eram fraca resl•tencl•. 
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1. N'um p11rque de 11utomovels do exercito 
frencez. As oficinas de montal!em de chossls, 
em cujo trabalho os mulheres fr11ncezes se 
teem adaptado com maior fecllldode e pro11re­
dldo notavelmente.-2. Urn depolllto de muni­
cõcs perto d'uma bateria pesada de artilharia 
franceza. Na conduçilo de 11r anadas para Junto 
dos canhões silo cm pregados grande numero 
de soldados colonlae11.-3. N'uma das multas 
afl!eias que foram libertas: Um posto de so­
corros estabelecido no pateo d'uma herdade 
aue os alemlles abandonaram completamente 

de11ast11da e destruida. 



o·,A..-V-.X:A.ÇAO DO 

Aeroplaooa Ansa/do, em dlre(h •s trincheire5 do inirr i~o. on~e \IO proceder• re<<>ntiecirrtntos e dlflcull•r o abe5tecimento das tropas em combate •oando sobre 
o extenso campo d'Ui1ção, d'onde •c•bam de pertlr. ' 

(De L' lllastraeione /ta/fana), 



)~~~~?j)~Ji.,(Jj::-;f ~ó~v--- -=-~~~-X:~\~~<f(Gh~{~~ 

· - l ren~ição ~a Boluana· f,: ~ - : 

O sr. A le>1andre MnlnoH, preslden. 
te do conselho bul11aro por ocasião 
de rendição do seu polz o que ne-
11oclou o armitlclo com os eitados, 
de acordo com os repre11ententes 

da soberania popular. 

"u ANDO re­
~ bentou a 
guerra na pe­
n i n s u Ia dos 
Balkans, en­
tre os povos 
que se haviam 
tornado inde­
pendentes 
pelo tratado 
de Berlim, de 
1878, e a Tur­
quia, sob cu­
ja suzcrania 
estavam an­
teriormente, 
a • friplice­
Entente go­
s ava junto 

d'eles um vantajoso prestigio. 
Foi, então, graças a este, que du­
rantt- alguns anos se manteve 
entre os novos estados uma ex­
celente harmonia; a grande pesar 
do imperador Francisc<> 
José, da Austria, que, re­
ceando pela unidade do 
seu imperio, de cuja va­
riada etnografia faziam 
parte povos slavos an­
ciosos por se liber-

o seu antigo 
principado 
no imperio 
dos Balkans. 

D'esse la­
birinto de in­
trigas, que a 
Austria teceu 
h a b i 1 mente, 
resultou a in­
coerente 
a 1 ia n ç a da 
Bu1$?aria com 
o paiz contra 
o qual havia 
d e s e n e a­
de ado uma 
guerra de que 
se viam ain­

,,,... 

O 11eneral Todoroff, comnndente 
em chefe do exercito bulgarQ, que 
enviou perlamenterio11 ao 11eneral 
frencez Prenchec d'Eaperey, pars 

ne11ociarem o ermiaticto. 

da fumu~antes e esbrazeados os 
canhões e as espingardas de cu­
jas baionetas se não desvanecera, 
capazmente, a tintura avermelha­
da d9 sangue que fizeram derra-

ramar. 
A ambição do príncipe 

Fernando de Saxe-Cobur­
go·Oota, que se acreditava 

fadado para cometimen­
tos valorosos, galopa-

va assombrosamen· 
te, sucedendc-lhe, 
pois, o mesmo que 
á rã da fabula, que 
desejava aparentar 
a cor pu 1 encia do 
touro. 

tarem do jugo aus­
tríaco, entabolára 
negociações com 
Fernando da Bulga­
r ia, de quem se 
conheciam propo­
sitos de converter Um magestoso monumento de capitel da Bulgarla. A nova 

CRtedral de Sofia, onde se realisarem precPs pela boa mar· 
chn das negociações do armlaticío. 

Supondo conse-

Uma Importante quantidade dl'I material de 11uerra, reunido n•um dos pontos indicados pelos aliados, aue era 
uma das condlçõoa Impostas aos bul11aros, que a aceitaram. 
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O ex-czar Fernando da Bulgaria, tendo 1i sua direita o priucipe Boris que noticias recentes dizem ter lambem 
abdicado, e á sua esquerda o príncipe Cyrilo com os oficiaes da sua antiga casa milita ·. 

1. Um pr ecursor d11 capitu lação da Bu lgaria, M. Madjaroff, a tl'll' ministro <111 Butsi11rla em L<>ndres, que se en 
co11trava sob custodia por apoiar a •f>ntente•, pasto P. 111 liberdade pelo governo do rei Boris.-2. Sofia monumen­
tal. A praça e o edifício do par lamento bulgaro, onde o sr. Malínoff primeiramente 11entilou o P•!dldo de armis­
tício, sendo-lhe c1nferidos pl~nos poderes para o ne11o ~ia r. A' esquerda da fotografia vê-se 11 nova catedral de 
Sofla.-3. M. Genadieff, que ha muito s2 achava detido por se haver manifestado contra a polftica de guerra da 

Bnl1taria, prevendo as suas desastrosas consequencias, libertado pele nova situação. 

guir a realisação do seu sonho, Fernando 
da Bu lgaria com a nefasta pol itica a favor 
da Alemanha e da Austria, proporcio nou 
ao seu re ino um desastroso fim, po is nem a 
humilhante capitulaç.\io do se u exercito, oca-

sionada pelo triunfo ·dos aliados, nem a 
abdicação q-ue o povo bulgaro lhe impoz, 

consegui ram salvar a monarquia. 

O principe herdeiro Boris, que lhe suce­
dera no trono, acabou ta1mbem por abdicar, 
fugindo á anarquia que alastra na Bulgaria, 
que, alarmada, reclama agora a imediata 
ocupação pelas tropas ;aliadas para evitar 
que o paiz venha a sofcrer as pavorosas 
consequencias do «bolch(Cvismo» que im­
pera na Russia. 



O repressntante dos operarias americanos em ltalia 

Samuel Gompcrs, que é o chefe do partido trabalhista dos Estados 
Unidos da America do Norte, achando-se na Europa, onde viera tomar 
parle no, já agora, historico Congresso cTrade-Unions'", celebrado em l)er­
by, foi convidado pelos operarios italianos a visitar o seu paiz. Uma vez 
ali, fizeram-lhe um enternecedor acolhimento, de que participaram as auto· 
ridades militares e civis, que não quizeram deixar de patentear ao cleader'" 
do L abou '." Party'" americano a sua admiração pelos seus colegas de trabalho. 



Francisco lnacio -, 
da ~~~~: PW IX, pode~ ' :: ----=====li 

... 

\egrama para ali expedido · 
pela policia hespanhola. 

Pesava sobre o príncipe 
a acusação de se ter apro · 
priado de um precioso ai­
bum de estampilhas, per­
tencente il D. Manuel Cas­
tilhos. 

Francisco~ ln acio da Sil­
va. correspondente do Se­
cLLlo em Santarem e um 
dos seus mais devotados 
cooperadores, faleceu na 
madrugada de 7 d'este 
mez. Durante algu m tempo 
traba lhou em Lisboa , n·a 
redação, onde se fez esti­
mar devéras pela sua com­
petencia, atividade e cara­
cter lea lissi1110, tendo de 
deixar o seu logar de 1e­
po;ter e de voltar ao de 
correspondente, que exer­
cia n'aq uela ~cidade , desde 

Francisco lnacio da Sil\la 

O caso fez enorme ruiao· 
no nosso paiz, não s.ó pelos 
antecedentes e pelas pessoas' 
que n'ele figuravam, como 
pe las peripecias que se dé-
ram desde que o príncipe 
desembarcou em terra por-

O prlncipe Alcsis, a l:o1·do 

(Cllcllé de í'. 1. da Silva, re­
produzido por zincografia no 
Scculo de 18 ele setunbro 

de 1902. 

a fundação do Se­
culo, porque a is­
so o obrigou o reu-
111 a tismo. Mesmo 
de Sa1itare111, Fran­
cisco lnacio da Sil­
va nem um só dia 

· deixou de mandar 
para o Seca/o no ti­
cias. Quando não 
as hav ia na cidade, 
que ele amava com 
ardor, defe nde ndo 
t0dos os seus in­
teresses e pugnan­
do pe l0s seus me-
1 ho r a m entos com 
uma tenacidade ra­
ra de encontrar, 1 e­

busca va-as em todo o distrito para que o 
Seculo nunca deixasse de falar de San larem. 
En tre a sua cidade querida e o Seca/o dividia 
ele os seus melho­
res cu idados e to­
do o seu tempo. 

tugueza. A re­
portagem come­
ça da em Vi la 
Real . pelo dis­
tinto e dedica­
do correspon­
dente do Semlo 
n'aquela vila, 
sr. João Severi­
no Rocha da 
Conceição, foi 
continuada com 
~rande sucesso 
por Luiz Car­
doso, então re­
dador do Seca­
/o e dos mais 
colados jorna­
li stas, h0je se-

Na estaç~o do Barreiro 

<Repro~luzido do cliclté de 
- F. 1. da Si1'1a). 

cretario da empreza do teatro «São Luiz",e por 
Francisco Inacio da Silva, reporter. A ma­
neira, por que os dois se houveram, foi entu­

.. ' 

siasticamente apre­
ciada, marcando 
nos anaes da nossa 
reportagem jorna­
lística. Em todos os 
seus triunfos de re­
porter, ninguem co­
mo ele conservava 
um arsinceramente 
modesto e despre· 
tencioso, o que ain-

Quando s·e en­
contrava com os 
seus antigos com­
pa nh eiros, a par 
das recordações 
dos trabalh os em 
com u 111 1 falava-se 
sempre das gran­
des reportagens do 
Secalo em que ele 
tomara parte. A pri­
meira, que ele au­
xiliou com a sua 
pena e com a sua 
maqui na fo tografi-

Em Vila Real d~ Santo Antol'io 

. da mais estimado o 
tornava de quantos 
trabalhavam com 
ele e que, por isso 
mesmo, procura­
vam sempre pôr em 

(Reproduçilo de um clíc/111 do sr. João Severino Rocha 
da Conceição). 

ca, foi a do dese mbarque em Vil a Real de 
Santo Antonfo e condução para Lis­
boa do prí ncipe russo Alexis Cret­
chet, preso em Las Palmas, quando 

relevo os seus meri­
tos em vez de os depreciar. A\ /lusttação PortLLgue-
za tambem perde no saudo~so extinto um 
amigo e um colaborador. PO)rissoregista­
mos essa perda com o mais prrofundo pesar. ~~~~ 



F'IGURAS E FACTOS 

. 

1, Sr. Henrique Jo6é da CostA Brito, fa . 
lecido em Lisboa. O e><tfnto foi colabore ­
dor ertistlco da JJustrardo Portug11e8a, 
que 11presentA sentidos pesamcs ri suo 
desolada família .-2. Sr.• O. Lusia C111 doso );jatista, 
recentemente falecida em Colmbr11.-·3. Sr.• D Uertru­
dcs de Pisiuelredo de MagAlhi!es Fonseca, falecida na 
Cru2 Quebrada. onde t:SIR.,a '1Creneando. Era a estre-

Sr. dr. Agostinho de Cempos 

,,, __________ '9' 

Agostinhv de Cam ­
pos é já agor a conhe­
cido em todo o paiz e 
no Brasil como um dos 
mais apaixonados cul­
tores das belas letras 
portuguezas. De fa­
cto, o autor do Casa 
de Paes, Escola de 
Filhos, tornou-se um 
escritor querido do 
publico portu~uez e 
brasileiro. Entre as 
suas obras recente­
mente publicada~ con­
tam-se: jardim da Eu­
rooae Educar que ob­
tiveram grande exito . 
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me~itla esposA do sr. Lufz de Mag11thiles 
Fonseca, presado redAtor do Sec11/o e 
secreto rio dll d ircçilo dos hospitAes c l .,Is 
de Lisboa, 11 1111c1n u //ustroçt1o Por/11· 

/llll'ZO c111l erecn as maiores expressões do seu profuudo 
Fentimcnto.- 4. Sr . o. Maria e. <IR Sil.,8 <le Brito PeeR 
Palcfto falecida na sua case de Monte Velho tColM).-G. 
Sr. Ousto.,o Nogueira, recentemente fAlecido em Lishon . 

Chaga s Roquthe, 
cu ja imaRinação fecun­
da e i n:spirado humoris­
mo nos tem proporcio­
nado inolvidaveis mo­
mentos de prazer com 
a leitura dos seus be­
los contos, é agora cro­
nista do Seculo, edição 
da noite. O apreciado 
cornediografo vae, pois, 
deleitar com as suas es­
plendidamente arq ui te­
ta das cronicas humo­
ristas os leitores d'a­
quele jornal, que muito 
aprecierilo o talento do 
ilustre homem de letras. Sr. Çhngas Roquettl' 

8. O distinto fotografo sr. Cnrlos V11s1111l!R, de quem a Jlustrnçl1o Portuguesa tem reproduzido lm portan· 
·~s trabelhos.-0. Um trecho do e legente salão da Fotogrefi11 Vasques, no Larsio de Abegoaria. 

( C llcllds v esq ues). 
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Uma exposição de crisanfemos 

De facto, n'esta época do ano, encontram-se 
muitos jardins particular,s enga lanados com as 
belas flõrcs, como o do sr. Francisco Pacheco 
que n'ele orga nisou uma magnifica exposição, 
disposta artisticamente e com bom gosto. 

A floricultura tem atingido ultimamen­
te, entre nós, um desenvolvimento, que nos 
apraz registar. E de todas as flores d'outono 
as que foram melhor recebidas no nosso 
meio e teem merecido aos amadores d'es­
ta primorosa<! delicada arte maiores cui 
dados são, sem duvida, os crisantemo~ 
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' 1. No «hAll" do palacete do sr. Prnncisco Pacheco: Um trecho da interessante exposiçl!ão. 2, 3 e 4. As· 
oétos diversos do jardim do sr. Prnnclsco Pacheco, onde tarnbem se veem al~uns belo~s exemplares 

de crisantemos 
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ARMAZENS REGUhADORES DE PREÇOS 

Oº louvavel desejo de libertar dos açam-
barcadores as classes consumidoras, 

principalmente as pobres, que já lutavam 
com muitas outras dificuldades de todo 
o genero para poderem viver, sem ser a 
da alimentação, o chefe do Estado, reco­
nhecendo as vantagens do livre cambis­
mo, resolvera a creaçào de vinte armazens 
reguladores de preço. A gerencia d'estes 
estabelecimentos, de que se inauguraram 
imediatamente, quatro cujos vantajosos re­
sultados logo fo ram reconhecidos, foi 

confíada a pessoas de toda a com· 
petencia e oue se esforçam por que 
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A multid11o que acor­
reu ao 11rmazem regu­
latlor de preços, e>ta-

belecido n•unrn da~ dependcncios do 
Asilo de Mendicidade, a Santo An-
1onlo dos Capuchos. aguardando 
pílcientemente a vez deter ser11ida. 

e3sa idéa vingue como vingou a da «Assis­
tencia 5 de Dezembro", outra i nsti tu i çào 
altruista, que muito beneficia do auxilio ma­
teria l e moral do ilustre chefe do Estado. 

A concorrencia aos armazens regu lado ­
res, em que se vendem generos alimenti· 
ci.$.JS de primeira necessidade que não apa­
re.bam nas mercearias, tem sido, como é 
de; prevêr, enormíssimo. Comtudo, a boa 
orientação de quem superintende n'estes 
serviços tem obstado a que se dêem con­
flitos e a que o publico deixe de ser aten­
dido como merece. 

2. e 3. Aspétos da multi dão, junto ao palacio do 
sr. A. Centeno, em Santo Antonio dos Capuchos. 



O alferes sr. Ferreiro dn Sil\la, aju-tante do sr Presidente da l<e 
publica e diretor de Assi<tencla •5 de Dezembro., e cargo de quem 
está e gerencia dos Armazens re11ule1ores de preços, acariciando 
um pequeno de c6r, que lambem esta\la nA fileira do armazem do 
Asilo de Mendicidade.-2 No Asilo de .llendlc1ondr: Umo raparlgui· 
nhn com um seu irmi!osito ao colo saindo do nrmozem, depois de 

ser\lldn. No pleno anterior \lê se o alferes sr. Ferreira de Sll\la, 
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Ivo Terreiro dfo Trl!!O: O po\lo 
a11uardando a 11bertura do arma· 

para se fornecer dos generros alimentícios de 
primeira necessidade a\11 6 \lenda. 

lc•Clichés• Benoliel). 
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Recomenda-se esta casa pela seriedade das suas transaç6es e pelo completo sortido que 
1 apresenta 11os artigos de camisaria, importante coleção de guarda chuvas para homens e 

senhoras nos mais recentes modelos, otima coleçtlo de cliapeus de feltro, não esquece11~0 
o que lia de mais chie em «/lamons» suissos 

============~8E3~ EB~============ 

A delicada pele das senhoras 
resente-se muito com o veuto, com 
o sol ou com as mudanças de clima 

MASO 

"CRÉME DE ROSAS" 
QUE E Uld MAR.A VILHOSO PRODUTO 

DE BELEZA 

desde que seja usado todos os dias, preserval-as-ha d'esse mal con­
servai -llles-lia a pele clara, viçosa, maciai livre de manchas, de as­

peresas, queimaduras do so , cieiro, etc. 
Como nilo contém nenhuma cspecie de gordura, é o unico que 

não tem o perigo de favorecer o desenvo!vimento dos pelos do rosto. 
Cada boião. 550 r éis. 
PERFUMARIA DA MODA - 5, Rua d o Carmo, 7 - A' 

ven da em Lisboa, Por to e provincias. 
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Rednçilo, Admlnlst reçilo e Ofioines-R. do Seculo, 43-Llebna 

O i ulgamen to 

As vitimas, para o reu: 
- Agora, nós! 



PF\LESTRF\ f\MENF\ 
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O SECULO COMICO 
-2-

Contra o epidemio O enial 

j Não sabemos se teem reparado que Conta-se que o general Foch, ao to· o trono e o cetro os jornaes \leem cheios d~ anuncios .de m~r o com.ando suprem.o.das tropas do~ 
remedias para a pneumomca. Remed1os ahad<?s, d1ss~ aos of1~1a_es francezet 

. de botica, isto é, medicamentos? não, que tmham sido seus d1sc1pulos:. 
Vossas senhorias hão .de ~oncordar senhores. Tal comerciante anuncia que! :- Meus senhores: agora a primeira 

q_ue deve ser sobremaneira !ncomoda- os i;iabôes de Aveiro são 0 melhor Pl'.r- cQJsa que teem. a .fazer, é esquecer o 
ti\lo u!11a pessoa sentar-se nu!" trono. l servativo da gripe; tal restaurant af1r-,que eu lhes en~111e1 na e~col a. 
A posição de sentado é preferrvel á de ma que um cafésinho bem quente, to- E narrando isto, os ior naes seres· 
pé, sem du11ida, mas uma simples ca- 1mado 1á na casa evita a doença· até ccntam que foi uma resposta genial 
deira de palhinha, á f~lta de s~fá ou de um sapateiro e~genhoso já declarou . Pedimos venia para distinguir: SE 
poltrona, oferece mais comod1da~e do nas folhas que 0 calçado que fabrica !~gessemos a toes pala\lras o seu sen· 
que um trono; este, pela tradição, mata infalivelmente 0 microbio da ter· tido aparente, a resposta não só não 
pela solenidade de que o revestem, rillel doença! tinha sido sienial como bem podia ser 
~rque n'ele_pousaram ilu~tres rotun- E' claro que 0 leitor inteligente não classificada de trt;m_endissimo asn~ir~ 
didades, obriga a uma posição contra- \lae no bote e recorre á farmacia, sem I Felizmente, os oficias a quem foi d1-
feita, entre ereta e r~clinada, sem º lque lhe passe pela cabeça que uma r igida são pessoa~ intelii:ientes e com­
nobre aprumo da 11ert1calid~de e ~em camisa de flanela ou um par de piugas preender~m ~er.fe1~a.mente que o F~ch 
o dOce descanço da honsontahda- 1possa serllir-lhe de panaceia; mas nem o que qmz foi s1~111f1car que a pratica 
de. . . . toda a gente é inteligente· antes pelo completa a teoria e ~sta sem aquele 

Estabelecido º· pr111c1pio de que o contrario_ e não falta quem, com 40 para pouco serve. Assim é que é. 
tron~ é uma coisa enfadonha, o q~e, graus na axila ponha um chapeu com-
adm1ra é que tanto se tenha até hoJe ' . -------- -------
lutado pela sua posse, tantos rios de ~· ·• 
san1tue e de lagrimas se lenham derra- / )"~ 
medo pelo apetite de ali;iuem nele se \' 1 ~1 · ~~ 
sentar. E ~e tal facto é muito de pas- , / · ~ i-'·rl--
mar, que diremos do empenho com que l 1 
se disputa um cetro, companheiro do _ '1 _ 
trono, porque-caso estupendol-não _ ~ 1 

ha pretendente a trono que o não seja \' 1 J' • - 1\ 1 
tombem a cetro? 1 1 ~ 

Não é o cetro uma pequena 11ar!l co- {/ .> ~ 
1 mo outra qualquer, sem ser11enha de ) 

importancia, antes de reconhecida inu- ~ "> "' y _ -

tilidade? Qual de nós se não riria por! 
\ler um individuo segurar, durante ho- prado a logista que o apregoou como 
rali, um pausinho na mão, como se es- remedio calce umas botas reclamadas 1 

tivesse praticando um ato multo serio? para o 1:iesmo efeito ou se banhe em 
E no entanto o cetro é co-autor das agua de cheiro com iguaes pretendidas 

desgraças acima referidas, tem o seu \lirtudes. ' 
quinhão no sangue e nas tagrimas der- Uma idéa: e se a censura se exer­
ramadas, tem contribuido, tanto como cesse sobre estas explorações em \lez 
o trono, para ruínas e mak?s irrepara- de recair em cornentarios inofensi\los, 
veis. á política ou aos costumes? Se se pu-

Tudo isto, toda esta paixão pelo zesse a bom recato o intrujilo que nos 
trono e p~lo cetro, parece paradoxal, jure que cura a gripe c?m umas galo- 1 
não é assim? Parece e é; entretanto, chas compradas lá 110 l oJa? 
só recentemente os homens começam Bem sabemos que o comercio, ant i­ª dar conta do ridículo a que se expu- sarnente denominado traficancia, é li­
nham lutando para se apoderarem de we· mas a salvação do po\lo é a lei 
dois objetos til~ insignificantes, abdi- sup'rema, segundo resa o latim, e a sus­
cando alguns d eles a toda a pressa, pensllo de garantias não &e promulgou 
correndo outros a pedir ao povo a sua para os cães. 
opinlllo sobre a triste fi~ure que faziam - ---------------1 
e ainda outros safando-se sem cerimo- Um premi o 
nia e mandando para o diabo o dito 
trono e o dito cetro. . . 

Nunca é tarde para uma pessoa re- Está em .ensaios n<? teatro S. Lu1z, 
considerar e 0 arrependimento não fica p~ra 2.8 recita, de ass111atu~a, a come­
mal a ninguem. E' apenas de lamentar d!a franceza l âne de Bundan, trad~­
que a cegueira tenha transtornado a z1da por pessoa do nosso conheç1-
mentalidade humana durante tantos mento. 
seculos, caindo a 11enda demasiado· . Ora na peça uma das personagens 
tarde. E afinal, uma operação extrema- diz: 
mente simrles teria obrigado esponta- -}e r1e ~eux pas ~tre cocu. 
neamente os detentores dos cetros e O publico francez nilo estranh~ a 
dos tronos a abandonar taes objetos: crueza da frase. Como deve traduz1r ­
bastaria ter-lhes apresentado um es- se para portuguez, de modo a não ofen­
pelho, na ocasião em que csta11am dis- der as con\l~nções ~ os ~uvidos castos 
frutando essas insi ~nias. Estamos em -alguns deles, h1pocrrtamente cas-
que não haveria um rei que não se lar- tos.·· dos es~ctadores? . . 
gesse a nr se visse refletida a sua co- Quem nos en\11ar um~ soluçilo a~e1-
mica imagem! tavel re~eberá um prem10, que cons~ste 

em ouvir a sua \lersilo da boca dum 1 
J. Neutral. grande ator d'aquele teatro. Valeu? 

O dente da Mica 

Correu por toda a cidade 
Uma grande no\lldade, 
Oe\leras de sensação : 
Nasceu o dente do siso, 
Quer dizer , o do julzo, 
A• Mices da Conceição. 

Não se imagina a alegria 
Que hou\le lá na freguesia 
Por esse acontecimento 1 
Era possi\lel que aquela 
Endiabrada donzela 
Começasse a ter assento ? 

Era, sim; \leio o dentista, 
Que n'este assunto era artista, 
E afirmou com \loz serena 
Que \lira mais um queixal 
Irrompendo triunfal 
Na boca da tal pequena. 

Passou tempo e toda a gente 
Ficou á espera que o dente 
Produzisse os seus efeitos. 
Por outra, que a sobredita 
Continuasse bonita 
Mas isenta de defeitos. 

Porém, qual ! que decepção ! 
A Mices da Conceição 
Só variou nos queixaes 
E ao que me disse o rapaz, 
Se alguma diferença faz 
E' em morder muito mais! 

Maacara Azul. 



-_1. 
Para portuquez ve~ 

Um estabelecimento de modas, ali 
da Baixa, anuncia do modo seguinte a 
mercadoria: «F ... expõe a sua cole­
ção de modelos de vestidos «habillées», 
costumes «tallleurs», «manteaux» e 
«fourrures».» 

Vamos lá dentro buscar o didona­
rio e já voltamos. 

.A Censura 

A Censura tem por vezes muita pia­
da. Exemplooquepraticou um dia d'es­
tes em certo jornal, de maneira que 
saiu publicado o :;eguinte: 

« ••• vamos em seguida dar a inser­
ção á carta-protesto do sr. dr. Cama­
ra Reis : Foi exonerado a seu pedido, 
de membro da comissão de censura á 
imprensa, o major de infantaria o sr. 
Casimiro Vítor de Sousa Teles.» 

Que tal? Não ficou interessante a 
carta protesto do sr. dr. Camara Reis ?l 

O SECULO COMICO 
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EM 
A • . 

FOCO§) 
FOI NO A.E.É 

Dou-lhe os meus parabens, s2u presidente, 
Com a mifllza sincera simpal ia 
Pela vitoria, emfim, que se anuncia 
Embora ainda o boche ranja o dente . 

Dou-lhe mais o cognome de Prudente, 
Conforme ha demonstrado dia a dia, 
Não da prudencia oposta á valentia 
Mas d'aquela que é propria do valente. 

Dou-lhe o louvor devidv á pertinacia, 
Ao patriotismo augusto, á fé serena 
Contra a fera loucura e tola audacia. 

Dou-lhe a tinta melhor da minha pena, 
Dou-lhe o que mais deseja: dou-lhe a Al­

sacia 
E inda lhe digo mais: dou-lhe a Lorena! 

Belmiro. 

Minlsterio uniforme medicos: um ministerio exc1usivamen-1cada abraço que por pouco não metem 
-- te de medicos seria de decidida vanta- as costas dentro aos parceiros. 

Parece que está posta de parte a gem, porque o paiz está e\lidentemen- E já a~ora esperemos que, ainda 
formação d'um ministerio só de mili- te enfermo. Servem os de clínica ge- comparando com o soneto, o Parla­
tares, muito provavelmente porque se rat; mas se por teimosia quizerem re- !mento feche com chave de ouro, para 
lhe vae preferir outro, constituido correr mais uma vez a especialistas, o que é de aconselhar que desde Já se 
egualmente de indivíduos d'uma unica dentro da propria ciencia !fl~dica os 1 vão. preparandc;i os pontos naturae.s, a 
profissão, visto que é essa a formula, encontram-e são os espec1ahstas de 1 armca, o adesivo e outros engred1en­
afinal, mais de aceitar em ministerios. doenças mentaes. tes por egual usados nas demonstra-

Se não, dêmo-nos ao luxo de racio-
cinar. A escolha de quasi uma duzia --------------­
de pessoas pertencendo cada uma á 
classe que mais garantia désse no bor_n .Jmprevidencia turca 
exercício da respetiva pasta-ur.n. ft- . 
nanceiro para as Finanças, um m1htar Leiam : 
de terra para a Guerra. um marinheiro «Zurich, 30- Informam de Berlim 1 
para a Marinha, um preto para as Co- que a «Prankfurter Zeitung» noticia 
lonias, etc. -daria enorme trabalhão e que os turcos abandonaram Baku, que 

os anglo-francezes ocuparam.» 
E não queriam os desgraçados ser 

~ ~~y"' vencidos, desprezando d'esse modo uma 

LJ ..... Uma pessoa pode abandonar tudo, me-\~
-~ ~~ parte tão importante do seu territorio ! 

;\ \ . ' ._ ~ { nos 0 Baku ! ções festivas de cordealidade e de 

Jj\.I: '· ~ :p;_. 
1 1

11 

Chave de prata am-?!~bemaco~selhariamosquese mar-~ • 
0 

/J cassem desde Já logares na Morgue, se 
-- tal providencia não ocorresse, como 

N'uma coisa se parece o parlamen- decerto já ocorreu, a que·m tem o de-
to com os sonetos: em ter sido aber- ver de olhar por estas coisas. 

poucas probabilidades de exito n'um to com chave de prata. 
paiz onde toda a gente é enciclopedica A estas horas, os mais exigentes, is­
e ninguem se especialisa. Ora, se to- to é, aquelas pessoas que não fazem 
dos os ministros pertencerem a uma senão recomendar cordura, sob o fu­
só classe, af temos nós, pela restrição, til pretexto de que a civilisação está 

Correspo ndencia 

vencidas muitas das dificuldades. atravessando uma crise excepcional e la-mi-ré- Vá tocar o raibecão para 
Muito bem. Mas por qual profissão que n'este momento todos os cuidados outra parte. 

optar? Aqui é que a nossa interferen- ,de parecermos pessoas de senso são C. D. (Torres Vedras)-Case ime­
c1a nos parece necessaria, como co- poucos, devem estar satisfeitíssimas. diatamente com a priminhai. Quand' se 
nhecedores que somos do que convem Os representantes da nação, reunidos dizem essas coisas d'uma senhora a 
ao paiz no atual momento historico. para um dos átos mais solenes da vida reparação de\le ser pronta .. 
De mais, a exp'eriencia está feita e nacional, hou•eram-se com rara pruden- Luiz P.-E' o ator? Patrabens, por 
com resultado, porque se tem acen- eia e quiçá fraternidade, de modo que· ter geito para tanta coisa. 
tuado a predileção, na escolha, dos in- se alguma coisa ha a censurar-lhes é o O. Dolores-Bata a outrrn porta, me­
dividuos que vamos apontar e sempre excesso de manifestações carinhosas a 1nina. Isto aqui não é agem.eia de casa­
corn relativo acerto. Referimo-nos aos queseentregaram,dando uns nos outros mentos. 
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AS NOVAS PROEZAS DO .MANECAS 

29.ª Parte- 16.0 Episodio 

~.-Já noite alta, \IOlta a casa, mas nilo prega 
olho, preocupadissimo como está, com a triste ro­
ticia; porém, toma uma energica resolução: 

5. - No dia imediato faz as malas, toma lugar 
n'um «destroy~r• p isto á ,sua disposiç!IJ e segue 
o rumo dos Açores. 

( Continuação) 

4.-Dirii.te-se de no\lo aos ministerios e. solicitando 
dos secretarioto de Estudo da guerra e marinha uma 
audlencia, expõe· lhes largamente o seu pleno. 

6. O 1destroyar> p'!rc">rre o mar do arquipelai-10, 
que está a~it idisc;imo. mas o desolado Quim não 
encontra \lestigios do Manecat<, 

'(Contintia). 
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M. ME VI RGI NIA CARTOMANTE-VIDENTE • 
Tudo esclare­

ce no passado e 
presente, e pre­
diz o futuro. 

Garantia a t o­
dos os meu s 
c lie ntes : com­
pleta \leracidade 
na consult a ou 
reemllolso do di­
nheiro. 

• onsulfas to­
dos os dia~ utei~ 
das 12 ás 22 ho­
ras e por corres­
pondencia. En­
'lll ar 15 centavoi< 
para respo$1a. 

i Ca.fçada d a Patriarcal, n.• _2, 1.0 , E~<l ­
; (Cimo da rua d' A legria, pred1v esquina). 
~ ...... ,, 
' 

~ = PA ES E /'l/ÃES I ~ i 
! = i Perfu.maria · 

Balsemão 
141. RUA DOS RETROZClROS.141 · 

Casamentos vantajosos • ê§ i 
Consegui rão todas as pes$oas de ambos ! -=:: 

os sexos que desejem . N'esta i nstitui-
ção se encontram i nscritas senhoras, se· c;;il 1 
nhoritas e ca\lalhei ros de todas a~ cama- - ..., 
das soci2es e com fortuna de 5 a 500 con- ' e 
tos. Atual mente, entre outrss, ci ta remos ~ ~ 
menina uruguayana, orfã i ndependente, ª 1 
descendente de braz ilei ro~. elegante e , E 
instruída, dotada com IOJ contos. Esta · 
Instituição tem realisado i mportantes ca- · c;;il 
samentos e outros muitos que já estão em . ~ 
relaçõe!> d iretas. Os pretendentes pode1r · 
dirigir-se franqueando resposta á .'\\atrl- ~ 
montai Glub of New-Vork. no PORTO. : e. 
Responde-se a todas ss cartas e guarda- i ,.,.. 
se absol uta reser \la. -~ 

\ 

• Seringas para se­
ni1ora.s, com prole· 
ct.or de norrach:i ma­
cia e guar lla de 1Jor-

r t1cha. 

DE 

~orrac~a 
<'Om a nian:a 

1 são garantia intallvel 
uniforme e fina. 

de qualidade 

A l)avol .Hubber ~------~ 
Company estabele­
ceu-se em 1874 e 
durante os ultimos 
42 anos tornou-se 
a fabrica mais im­
portante do mun­
do, no seu ramo. 

Bolsas inteiriças 
para agua quente• 
de bor1·acba do Pa­
rá selecclonada; ga-

r antidas. 

D1'VOL 
RUBBER COMPANY 
Pml denee. R. I. U. 8.A. 

'--~-------' 

N o. 62 

,, 

TE Ol'IE H!2 - O -

O passado. o presenrn e o 1uturn ~~v;~~; 
nais eelebr~ . ehi- M me B ro u 1•11 a rd romanle e hs1ono-
mista da Europa 1 

U1z o passado e o presente e prediz o tu· 
turo, com \leracidade e r ap:dez: e incom­
para\lel em \latic inios. Pelo e::;tu<lo que fez 
das c1encias, quiromancias, cronologia e 
f i siologia, e pelas 'aplicáções praticas das 
teorias de Gall, LalliHer, Oesbarolles, Lam­
brose, <l' A q )enl igney, madame Hroui llarel 
tem percor rido as principaes cidades d~ 
Europa e Amer ica, onde foi adm irada pe­
los numerosos clientes da mais alta cate· 
goria, a quem predisse a queda do impe 
rio e todos os acontecimentos que se lhe 
seguiram. F?.la portuguez, fr~ncez, ingléz, 
alemão, i ta l iano e t1espanhol. Uá consul ta> 
diarias das li da manhã ás li da noite en 
seu gabinete: ~5, HUA üü CA H1\.\0, -13<so 
?re-loJa)- Lisboa. Consulta~ 11 l sOOO reis. 
29500 " 'l»()O() •l'i~ 
11111 11•1• ~·1t1i..11• llCI"' 1•n1 oflMI •N111-•"111 , Ir t IOllOll• '"'"' ' '""'-• 

~º:~;.:::~·!.~;.~,~~ ,;,: 1 
Fundos de r e!;.!nla e amo-- l 

t isação.... ... ........ . . . 2ti6.400s00 : _____ ._.-.--•':.: t:.SCUdOS....... l);x).j! QSO<J ; 

:::;EDE EJ\I\ L..l::i~üA. noprietana das fa­
bricas do Prado, Marianaia e $obreirinho 
( Tomar ), Penedo e Casal de Hermio( Louui1 
Vale Ma ior ( AJberfar ia-a-Vel/zaJ. Instala­
das para uma proauçào anual de 6 milhões • 
de quilos de papel e dispondo dos maquinis- i 
mos mais aperfeiçoados para a sua i ndustria. ~ 
T em em deposi to )!!rande 11ar iedade de pa- ~ 
peis de escrita, de impressão e de embr ulho. 1 
T oma e executa prontamente encomendas -
para .fabricações especiaes ~e qualquer ! 
quantidade de papel de maquina contínua • 
ou redonda e de fô rma. Fornece papel aos ª 
mai~ importan~es iornais e publicações pe- ! 
r iod1cas do pa1z e e fornecedora exclus1\la -
das mais importantes companh ias e empre- ~ 
sas nacionais. - J::scr/torios e depositos: i 
L ISBOA , !!70, rua da Pr inceza, 27ti. PORT O •i;_•;, 

J9, r ua de Passos Mat1oet, 51. - Ender eçÓ _ 
telegrafico em Lisboa e Por to: Companhia 
Prado. - N.0 telef.: Lisboa, ô05. Por to, 117. 

li série -

"ANTl-COLIC" 
(ANTl-COLI CA) 

Note-ae 
• cabec;:a cephetica 

TAMANHO 
GRANDE 

(ILIUSTRA~ors de TAM~r\!10 NATURAL) 

NOS ESTADOS UNIDOS 
É USADA POR UM MILHÂO 

DE CREANÇAS E VENDIDA POR 

25,000 PHARMACEUTICOS 

AS RAZÕES PORQUE: 
l. ~ uma mamadeira hyglenlca: 
2. !!: uma m amadeira duradoura. A quan 

t idade de bor racha empregada é maior qu 
a usada em quaesquer outras classes e PO 
conseguinte durarão mais. 

3. s ;o fabr icadas com a m elhor Qualid<ld 
de borracha e não podem Injuriar a bôcca 
creança. 

4. Têm cabeça espherica, o que pennitt 
que a creança os sustenha com m aior firmeza 

5. T êm tres orificíos permi tindo a sahid 
faci l do lei te ou de qualquer ou tro alimento 
impechndo que se achate. ao m esmo tem 
contr ibuindo para.conservar a bôcca da cre 
ança pequena e bem formada. 

CADA UM DOS NOSSOS B ICOS 01: 
MAM ADEIRA, 

MARCA "ANTl-COLIC." (ANTl·COLICA) 

TEM UM ROTULO COMO O QUE A SEGUI 

ILLUSTRAMOS, AO REDOR 00 PEScoc;o 

~~·1\NTl-GOLIG " "'5 .. :: 
:--te;') ºalo "" -
~!= J./ BRAN D ~~u~~ 
:'!!" 3 -HoLE NIPPLE oa: <t. 

TOMEM NOTA DE ESTE ROTULO 1: NA 

ACCEITEM OUTRO BIC O OE MAM~DEIR 

Dll'l'ERENTE. 

FABRICADA em 3 CÔRES 
BORRACHA PURA (PRETA) 

BRANCA É VERMELHA 

EXIJA DO SEU 

PHARMACEUTICO OS BICOS 

OE MAMADEIRA 

"ANTI• COLICA" 

FABRICADO PELA 

DAVOL RUBBER C 
PROVIDENCE. R. 1. <E. u . •• A.) 



Afl P W 
PÓ OE TALCO COL.GAT 

Subsfifue com grandes vantagens o pó áe arroz 
INDISPENSAVEL NA HIGIENE 

DAS CREANÇAS E NA TOILETTE DOS AD ULTOS 

Encontra-se em todos os bons estabelecimentos que tam 
vendem sabonetes, perfumes, loções, elixires dentiflicos, crti 

mes, etc d'esta acreditada marca americana. 

Agentes Oeraes 

SOCIEDADE LUZO- A ME RICAN 
DOS E TABELECIMENTOS 

GASTON, WILLIAMS & WIGMORE, Ltº 
R. da Prata, 145' 

Telefone: Central 409& L 1SBO1' 
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